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O trabalho infantil define-se  em todo aquele exercido por crianças e adolescente abaixo da idade mínima legal, caracterizando, assim, como aquele que, impedem crianças e adolescentes de viver plenamente cada etapa da vida, ou seja, infância e a adolescência. Sendo obrigados a desempenhar atividades regularmente, seja remunerado ou não. Em muitos casos esses trabalhos são realizados de forma que colocam em risco o bem estar físico, psíquico, social e moral privando - os de oportunidades que realmente contribua para o seu crescimento e desenvolvimento pleno. 

No Brasil é proibido qualquer trabalho a menores até dezesseis anos de idade, exceto na condição de aprendiz, que  a partir dos 14 anos e que não seja prejudicial ao seu desenvolvimento, isto é, as atividades desempenhadas não podem colocar o adolescente em risco e privar a freqüência escolar e do convívio social familiar.

O trabalho infantil acontece em sua maioria nas famílias de baixa renda em extrema pobreza. Muitas famílias acreditam que estão contribuindo com a renda familiar e ainda, ensinando os a trabalhar não sabendo eles que estão privando seus filhos do direito ao brincar, ao lazer e a educação, tirando assim, o desenvolvimento pleno e igualitário a todos os cidadãos.

Apesar que o trabalho desenvolvido por crianças e adolescente acontece em sua maioria por necessidade de ajudar na renda da família e muitos destes são forçados pelos pais. Dessa forma a crianças e adolescentes acabam desempenhado atividades incompatíveis com a sua segurança e saúde, sendo exposto a todo e qualquer risco. Como exemplo os trabalhos desenvolvidos em: Canaviais, minas de carvão, funilarias, cutelarias, metalúrgica e fornos quentes esses são considerados uma das piores formas de atividade, a qual se constitui crime. Esse tipo de trabalho expõe  a criança ou adolescente em risco, pois as condições são inadequadas  causando prejuízos ao desenvolvimento psíquico, físico, social e moral.

O trabalho infantil atinge, em sua maioria mais meninos do que meninas, porém quando se trata do trabalho infantil doméstico esse numero se inverte, é assustador chegando a 94%  das crianças e adolescentes trabalhando em casa de família.  O que acontece é que ainda esta arraigada à cultura da “solidariedade”, culturalmente transmitida, ou seja, a criança ou adolescente é levada para morar com uma família em troca de favores/cuidados, escola, comida, ( adoção/ família carente) e muitas vezes sem nenhuma remuneração, sendo obrigada a desempenhar atividades como lavar, passar, cuidar dos filhos, enfim passa a exercer varias funções deixando de ser criança, isto é, privada do convívio com sua família, comunidade e em muitos casos deixando de estudar. Os riscos mais comuns nesse tipo de trabalho, de acordo com a OIT (Organização Internacional do trabalho), é a submissão, jornadas longas e muito pesada e ainda a grande vulnerabilidade ao abuso físico, emocional ou sexual.

De acordo com a OIT - Organização Internacional do trabalho (A Convenção nº 182 da OIT, de 1999) classificam como, as  piores  formas de trabalhos  infantis, sendo: 

· Trabalho escravo;

· Prostituição;
· Pornografia de menores;
· Uso de menores para atividades ilícitas;
· Tráfico de drogas.
             Dessa forma, como descrito nos tópicos acima, esses tipos de trabalho contribui negativamente com o crescimento e desenvolvimento psíquico e social da criança e do adolescente colocando em risco sua saúde, física, mental e moral. Sendo assim, privando crianças e adolescente ao direito garantido em lei, e ainda muitos deixam de freqüentar a escola, pois o trabalho consome muito tempo e os que freqüentam não apresentam um bom rendimento.  
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